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Pela AgriculturaO

Os acontecimentos, que ora 
se desenralara íio inundo, es
tão francam ente  mostrando ao 
Brasil quaes os caminhos que 
elle deve trilhar, com segu 
rança de um exito brilhante e 
compensador.

As nações -enropeas procu
ram avidamente os produetos 
necessários e indispensáveis á 
subsistência de sua popula
ção.

E esses produetos hão de 
provir fatalmente da agrieul 
tura.

N enhum  pai/., entretanto, se 
acha em condições mais f a 
voráveis á prod .cção do que 
o Brasil.

Ainda agora, a Argentina, 
está vivamente em penhada em 
fazer grandes e extensas p lan 
tações de H E R V A  M ATTÊ e 
de BANANEIRAS. N a tu ra l
mente, ao cabo de alguns an 
nos teremos nós uma terrivel 
concorrência com a Argentina.

Urge, por conseguinte, e m 
pregarmos todos os esforços 
por collocar nos mercados a 
herva-matte, e outros produe
tos, que possuímos com uma 
fartura  que jam ais poderá di 
minuir. E para isso é neces
sário que tratemos dos meios 
de traneporte e da nossa m a 
rinha mercante.

Só desta maneira, podere
mos augm entar  a nossa ri
queza da exportação e estimu 
lar a nossa agricultura.

Ext.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chiinico 
SIL V E IR A , cura rohu 
matismo.

**** O dr. Vital Brasil, 
que a convite da Institui
ção Carnegie foi aos Es' 
tados Unidos, tom ar par' 
te no Congresso Scieuti' 
fico Pan-Americano, teve 
occasião de lá fazer um 
magnífico reclamo do 
nosso progresso scientifi- 
co.

Tendo sido mordido por 
um a cascavel um servente 
do Jard im  Zoologico de 
Nova York, foi preciso 
um a injecção do soro 
anti-ophidico feita pelo 
Dr. Vital Brasil para sal' 
val-o da morte, que um 
tra tam ento  inadequado 
não poderia evitar. O suc' 
cesso da applicação do 
soro preparado em São 
Paulo pelo scientista que 
ha tantos annos vive en- 
entregue ao estudo da

sôrotherapia anti-ophidi- 
ca, produziu a melhor im 
pressão entre as rodas 
médicas americanas, onde 
como no mundo inteiro, 
de resto, sempre se duvi' 
da da existência de qual' 
quer adeantamento nos 
paizes sul-americanos.

Mas felizmente nesse 
terreno da medicina ex
perimental nós já  temos 
feito muito, e nos encon* 
tramos apparelhados a 
eufren tar no Rio e em S. 
Paulo quaesquer proble
mas soientificos que se 
relacionem com o bacte
riologia e sei eu cias anne- 
xas. A perfeição do soro 
anti ophidico do dr. Vital 
Brasil não é um caso uni- 
co e isolado uo Brasil, 
que fabrica em Mangui- 
nhos o melhor soro anti- 
pestoso no mundo e com 
elle innumeros produetos 
de indentica natureza.

Em todo caso o inciden
te passado com o dr. Vital 
Brasil veiu mesmo a ca' 
lhar para uma pequena 
propaganda da medicina 
brasileira.
(Do «Correio da Manhã» 

Zam piroue
Destruidores iufalliveis dos 

mosquitos e pernílongos.
Preservam os febres Palus- 

tres e Amarelia. —  Perfum e 
hvgieuico etc.

Vende se u a  P h a r m a c i a  
1 S ã o  J o s e " .

0 fim da guerra
O "Jornal des Debats’1 é 

um orgâo grave e sizudo, R e
lata a historia seguinte, que 
interessará os amadores do 
maravilhoso :

«Eis que os prophetas reco
meçam a falar. Algumas pes
soas religiosas galgavam , de 
carro, os declives da rua  Le- 
pic, quando  encontraram  um a 
m ulher edosa, a qual subia 
tam bem  para  Montmartre. 
Offereceram-lhe amavelmente 
conduzil-a até á basilica. A 
m ulher acceitou com recouhe- 
cimento a offerta e sentou-se 
ao lado do cocheiro. Tendo 
chegado deante do Sacré-Coeur 
a  desconheeida desceu e, para 
agradecer a essas pessoas cari
dosas, quiz dar-lhes u m a  boa 
noticia.

— Querem saber, perguntou 
ella, quando acabará a g u e rra?

— Certamente que o quere 
mes.

— Em ^ fevereiro ou março.
Como esses auditores se 

mostrassem incrédulos, a ve

lha accrescentou, á m aneira  de 
prova ;

— Quanto ao cocheiro que 
acaba de nos conduzir, estará 
morto deutro de duas horas.

Tendo assim falado, a ve
lha desappareceu. As outras 
entraram  na basilica; quando 
dahi sai ram o carro esperava 
á porta, mas o cocheiro não es
tava presente. Suppuzeram  
que o homem se houvesse 
installado num a casa de bebi
das; m andara in-n’o buscar, 
porem souberam que elle aca
bava de morrer num a phar- 
macia. Recordaram-se, então, 
das predic^ões da velha.»

A /T A T R IO A R IA  —  Pós dn 
^  in faucia— remedio effi- 

caz para a dentição das çrean- 
ças.— Vende-se na

P h a r m a c i a  " S ão  J o s e "

Deus, Patria e 
Caridade

Qual o mortal que 
tendo tido u m a  pequena 
nõção de dever, desconhe
ce a sublimidade destas
tres palavras ?

N enhum , Todo o ho
mem que recebeu as 
santas lições do dever, 
não desconhece a sua al a 
signigeação.

** *

D EUS como o supre- 
me creador de todas as 
cousas, se patenteia em 
tudo  o que  nos cerca.

Negal-o é a maior pre- 
sumpçâo. E ’ o maior erro 
que um homem pode 
praticar. Negal-o, é to r
nar-se o creador de um a 
idéa absurda.

P A T R IA  é o berço o n 
de nascemos. E ' a nossa 
segunda mãe... E ' aquella 
por quem  devemos o nosso 
sangue, a nossa vida e a 
nossa liberdade.

E ’ aquella por quem 
devemos pres9urosos cor
rer em defeza contra a 
ambição dos prepotentes.

E ’ aquella po r  quem 
os fracos se transform am  
em fortes por quem  os 
pequenos se tornam  
grandes.

* * 
*

C A R ID A D E  é o sen
timento que ennobrece o 
mortal que delle é dotado.

Seu fim, é consolar 
aoo afflictos, sua visar as 
agruras  por que soffrera 
os nossos semelhantes.

Pa ra  ella não ha  iu- 
teries, não h a  credos po

líticos nem religiões,. não 
ha  nacionalidades.

A sua patria é o 
m undo, a  sua missão o 
bem e o seu lar é todo 
aquelle onde h a ja  soffri- 
meuto.

Mortal, cum p rir  o vos
so dever, adoptando como 
divisa D EU L,1 , P A T R IA  
e CARIDADE.

A r s a n t .

A “Em ulsão  de Scott“ cu m 
pre realmente os fins a que  é 
destinada. “Attesto que  tenho 
sempre empregado com naagni- 
cos resultados, em m inha  cli
nica nos casos em que acho 
indicação, a ‘Em ulsão  de Sco tt‘ 
O reverido é verdade e ju ro  
sob a fé do m eu grau. "

“ Dr. Jayrae Miranda. 
c(Rio de Janeiro"

O Ceará
Comquanto largam ente  be

neficiados pela caridade bra
sileira, sobretudo pela paulis
ta, não cessam os fam in tos  do 
Ceará de pedir soccorros, c la
mando contra  o abandono a 
que  se veem votados pelo go
verno. Devia este para  effi- 
cazmente os auxiliar empre- 
hender trabalhos, onde esses 
infelizes, pudessem e m p re g a r ' 
a sua actividade e h o n ra d a - ' 
mente g an h a r  o seu sustento.

Verdades é que chuvas ter- 
renciaes já  m ataram  a ardente 
sede das terras cearenses; toda
via só para  maio, epoclia 
das colheitas, é que a  s itua
ção póde melhorar. E  até lá 
de que se sustentarão os 
nossos patrícios famintos ?

À .  À

v Or, José Tosi 1
Medico Operador

Clinica Ophtalmologica 
e

Oculistica Operatoria

Rua 7 de Setembro. 84
(Perto do Largo

da Matriz)

. ^ S A L T O ___

N o t ic iá r io
ELEIÇxÃO — Realisaram-se 

hoje a eleição de presidente e 
vice presidente do Estado para 
o quatr iennio  vindouro.

São candidatos os illustres 
drs. Altino Arantes e Cândido 
Rodrigues.

São Paulo, deante dos p a 
trióticos serviços e notáveis 
exemplos de capacidade e d e 
dicação do dois eminentes can 
didatos, pode serenamente 
confiar n a  acção que será por 
ambos desenvolvida.

P â X Q U Ô  — Corre por 
ahi, haver a empreza do 
Parque  contractado em S. 
Paulo, um a gentil cautora 
e eximia dançarina para 
fazer as delicias da élite 
freqüentadora  do salão, 
nos dias de carnaval.

Além de algumas p r i
morosas obras cinemato- 
graphicas, teremos varie
dades ?!....

Fez annos hontem  o 
distincto moço Servulo 
Corrêa Pacheco e Silva, 
talentoso doutorando em 
engenharia.

—Fez annos hontem a 
exraa. sra. d. Maria Ale
xandrina  de Barros.

Fazem annos hoje :
A exma. sra. d. Angela 

de Souza Mesquita.
A  exma. sra. d. Elizêa 

de Mesquita Barros.
A graciosa menina Fi- 

lh inha  Magalhães, pupilla 
do nosso director snr. 
Adolpho Magalhães.

A senhorinha Antoniet- 
ta de Paula  Leite Cam ar
go, irm ã do snr. Antonio 
de Pau la  Leite Camargo.

A exma. sra. d. Victo- 
ria Alves Pereira  Mendes, 
esposa do sr. Persio  P e 
reira Mendes e filha do 
snr. José  Maria Alves.

XÃRQPE DIYINO
Cura tosse— rouqu idão— catar- 
rho— constipaçõe s—  coquelu
che e todas as moléstias do 
appare lho  respiratório.

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
" S ã o  J o s e " .

Do Rio de Janeiro , re
cebemos um lindo cartão 
postal, do snr. Deodato 
Galvão Coimbra.

Está em nossa terra, o 
snr. dr. Alfredo Bauer.

Afim de saudar o dr. 
Servulo Corrêa Pacheco e 
Silva pelo seu anniversa- 
rio natalicio hontem, 
seguiram para  São 

Paulo, os seus progenito- 
res dr. José Corrêa P a 
checo e Silva e d. Maria 
Isabel de Souza Pacheco 
e sua gentil irmã senhori
nha  Etelviua Corrêa P a 
checo e Silva, 

i —



A < I D A D E  D E T t T i !

Foi tnuito fijjlecindo o 
concerto da corporação 
musical <30 de Outubro», 
domingo ultimo em o 
nosso Jard im  Publico.

P M  P H E N Q M E N O  — .P m  
verdadeiro pheuomen ' um 
nezerro !. •sei*' ha uí* ma 
na na faztrii• .*■ são  P dr » 
de propriedade d<> sr. D'*eio 
Ferreira de Camargo; o pobre 
animal tem a cábeça absoluta 
mente diíferente da de todo u 
bovino, apresentando muiín 
semelhança com a de um ente 
humaqo; os olhos também em 
nada se parecem com os d*.»s 
«nimaos.da mesma família.

O mencionado be/erro niu- 
iiíjs gfttinhá. .-‘0 1.10 baldado.; 
todos os esforços c tentativas 
para  o obrigarem a ficar de pó

PR IM E IR O  CONGRESSO 
D E CRIANÇA— 0  Rrasií foi 
convidado pela Republica Ar
gentina, a tom ar p rte no pri 
meiro Congresso de Criança, 
que brevemente ivaiisnr se á 
çui Buenos Aires

Foi nomea<í<> d e b g id o  ge 
: z \  \Mt P.rusil da Cruz Verme 
lha Iraiitma, o rr  j  .aé Marti 
nc ih ,’que, acceitaiuf» <* oonvi 
te, remeiteu á presidenciu da 
quella ius$fcituiçá • a qm ntia de 
dez mil lirae.

B G R O  BO RACICA
a unica pom ada que 
cura  e ev ita  as assa- 
duraa n as  crianças.

Acha se em festa o lar do 
gnr. Jos<£ X avier da Gosta, 
com o nascim ento de um 
robusto m enino.

Noss#e felicitações.

CIRCO OLfMECHA
Com a funeção cm be 

nefieio cjos Lazaros, des 
pediu-se do povo ytuano 
aureolada de applausos a 
sym pathica troupe de ar 
tistas do Circo Olimecha.

C A R N A V A L — Correu 
animado o curso carna 
valeseo domingo passado.

LTm grupo de gentis se 
nhorinhas e rapâzes -da 
nossa sociedade, form a
ram um movimento em 
autos e carros, e a serpeu 
tinas acordaram o povo 
da nossa terra, que pare 
çia querer deixar passar 
desapercebido o carnaval 
em Ytú.

Domingo proximo o 
curSo será augmeutado 
em autos, carros, trolys e 
cabriolés.

A vante  ! A vante  !

COM PANHIA YTUANA 
FO RÇA  E L U Z — A adminis 
tração da Compauhía Y tuana 
Força  e Luz, cham a a attenção 
dos srs. consumidores de luz 
conio do energia electrica, pa‘ra 
o impresso que está no AVISO, 
que .é  o seguinte :— «Aquelle 
que  não pagar  até o dia 10, 
terá a luz cortada, precisamente 
jpesse dia.»

(Ao Zé - Esteres.)

Traçaste um dia o meu itinerário,
V  com voz firme e forte me disseste : 
Caminha ! Avante! Ao inundo tu viede, 
P ’ra fazer es (bi vida o teu Calvario.

A-sim em busca do cruel fada ri o,
Em busca do destino que me deste,
E da tremenda sorte que me leste,
Fui galgando a subida solitariv

Depois subido o m >nte alcantilado,
Depois das IIlusões já consumidas,
Depois de aie sentir já desprezado......

Ab !... E n tão  Adelaide já perdidas,
As esperanças d'esse apaixonado,
Elle chora as loucuras commettidas.

Yt m s
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tinio politico, talento, 
operosidade e capacidade 
administrativa; o segun' 
do, noine cercado de uma 
auréola de serviços ines* 
timaveis, prestados ao 
Estado e á Republica ; 
muito se recommendain 
aos uossos suffragios.

Peço, pois, o compare* 
cimento de V. S.a n ’aquel- 

j le dia, para rendermos á 
jtão  conspicuos cidadãos 
ao homenagens de que 
são merecedores.

Desde já  lhe antecipo 
os meus agradecimentos 
e me subscrevo com toda 
a estima e consideração.

O  A m . o O b r .o  C r .o  
D r .  A n t o n io  C o n s t a n t in o  
p>a S il v a  C a s t r o .

SECÇÃC LIVRE
ELEIÇÃO

PRESIDENCIAL

YTU, 23 de Fevereiro 
de 1916.

Illmo. Snr.
O dia l .o  de Março, 

vindouro, foi designado 
para se proceder á eleição 
presidencial do Estado. Os 
candidatos apresentados 
pelo Partido  Republicano 
Paulista são os eminentes 
cidadãos Drs. 'A ltino 
A rantes Marques, para 
Presidente e Antonio Can 
dido Rodrigues, para Vi
ce-Presidente.

O primeiro, pelos rele
vantes serviços, prestados 
uo desempenho de cargos 
elevados federaes e esta' 
doaes, que bem eviden’ 
ciaram o seu alto descor'

D r. F r a n c is c o  S i í i õ l s

Os m agníficos resu ltados 
■uaiitemente verificados na m in 1 
■Unica em todos os cajsos de m 
dfcstayões sec u n d ad a s  e terei; 
i s da syphilis , com o em preg 

racional do vosso E lix ir  de N( 
yueira, Sa lsa , Caroba e G uayaa  
evara-rae ao ag radavel dever d 
iff irm ar-v o s  a  m in h a  confianç 
;o re ferido  rem edio.

'V io las , 22 de A b ríl de 1 9 0 1 .

! >í\ Francisco S im õ es Lopes

! F irm a  re co n h e c id a ).

B O R O - B 0 m . wPag g
PARACURAR FCRIDAS.UKESQ3 a H t >  
6  A S . DARTHROS e AFFECÇÕE^da P a i f

Não é questão
de preço mas sim de 

efficacia
o que torna a

EMULSÃO
de SCOTT
a preferida das auctorida» 
des médicas em toda a 
parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

I n s i s t i  n a  O r i g i n a I

*  de SCOTT
223

Pintor
V ENDE-SE

U m a Chacará nova } , ,

com roça de milho, ca-1 P l a c a s  esmaltadas, 
sa bôa, agua b®a,

xAcceira-se l  p inturas de 
Deco

regula mais »*ações e p in turas simples,
ou meuos 2 alqueires de te r 
ra, perto do Salto, na estrada 
de Indayatuba. Para tra tar  nas 
3 porteiras, Ytú. Preço bara
tíssimo.

Maleita
Cura infalível —

P ÍL U L A S  de M A N A U S
Oep.—SOUZA & flomp—Yiw

1 Cornelio Pinho
p  T ra ta  de papeis de 
g  casamento tanto no 
g  Civil como no religio- 
M  só— Residencia Rua 
S  Santa  Rita n. 24. 
g  Y T U ’

Automovel FORD
Yende-se um, DOU- 

B LE-PH A ETO N , em per
feito estado e de pouco 
uzo.

P ara  ver e t ra ta r  na 
Pharm acia  São José.

dou rações etc.
T ra ta r  uo Largo da 

Matriz n. 9, das 10 horas
as 13.

Garote Caracú
Na Fazenda Vassourai 

têm para vender garotes 
Caracú. Preço rasoavel, 
conforme o escolha e 
idade.

AFINADOR DE 
PIANO

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Famílias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typographia  «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2 .— Y T U ’.

Dae ás crianças a ’Lom 
brigueira do pharmaceuti. 
co-chimico S IL V E IR A .



Alugam-se
OS BA IX O S do sobrada do 

argo d a  Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a "CASA 
D U D U ". E ’ um  dos melhores 
pontos centraes, para  qua lquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Galinhas de raca
N a Fazenda VASSOURÁL, 

vendem  se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

hbube;

a p c !  d e  

e m h r u -

ÜIO. Vende-se
IVesta tipographia

A O  P U B L I C O !

Os fabriccr.tcs do Grande Depnrativo do San- 
gue l i  L I  A l  l i  1>K A O G U E IR A , do Phar- 
maceutico João d o  Silva S i lve ira , avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compi al-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

T-YPò .RPAHIA

A. M arp'! iá r  &  Comp.
R I J A  D  s P A L M A  2 3

Este estabelecim ento  graphieo mo 
taclo com toda ordem encarr-c^' de 
todo e quaesquer trabalhos ^ 
phicos, com exmero, netidez, asst-R.- t 
pontualidade, como n enhum  outro 
nesta  cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

A. Cüguios—hi*»

'&v5&pm. isassas®a0a»3aiB^KnaE*'aBLj«: *mx?*xr»s3m.

I m i i

TALCO 00RATAD0
D E 1 5 M O L

B r a n c o  o n  r o s e o

VAR10S PERFUM ES

1 . o  T a b e l h o n a t o  

Leobaldo Fonseca 
Rua Direita N, 22

LÂMPADAS

A s melhores e 
mais modernas la n- 
padas, são encon

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
P reços sem competência.

P I  L U L A S  d e  M A  V A U S  

Cura certa da MALEITA 
I>ep. SOUZA & Comp. 

 Y T U --------

preciso que as
senhoras decorem;

Doenças do uterO
-  flores brancas, hemor- 
rhagias. suspensões, cóli
cas. etc.-curam -se com

Á  S a u d e  d a  M u lh e r
Daudts Lagunilla - R io

Anímaes reproduetores
Na Fazenda Vassourai, têm produetores de raça e recebei 

ce am m aes para serem padreados. Preço para  padreação pelo 
cavallo inglez de nome "C andidato” , 50$000 réis; pelo j u 
mento, Rs. 30^000; pelo touro caraeú, adquerido do posto de 
Nova Odessa, 10$()00 réis. Pagam ento  adeantado.

c x . x x x n ,
P - 1 ¥  D E

| ^ oguciraSalsa:
ffAROBAtmUAlACO

depuralivo do Smitjue

09

'herpm  da Popular 11
i â . t * * a

Phirmacia S. Josa* — Tem
diversas marcas de sabo- 
netes medicinaes.

Pharmacia S. Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

Cufofotast 

iBOOM O



y o r  p a n h i a  Y t t a r a  

F rc-i  e  Luzi

Chamamos a attenção dos nossos 
piezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran 
de STOCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TETi proof e. borracha, rjne te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado  de* 
re tam ente, estamos habilitados a. 
vende-los por preços reduzidos.

P a r a  m a i s  i n f o r m a  õ e s ,
V

dirigir-se ao escriptorio desta 

CGMFA HIA

Rua Direita n. 51
VSI

Casa Santorp
H .e lo jca i ia  i J t a l h c i á  1 7 /  1C L C C A

Rua do Commereio ís. 62 YTU
N esta  acred itada  casa, sr encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, t r a 
balho solido e garantido em am bas 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a 

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tam beia  
dos fab r i

cantes Roskofp 
P a te n t— O m ega—

A urea— e Leouide— 
preços de S. Pau lo . Iucum be- 

se de q ua lquer  concerto concernente 
a sua  profissão. Todos oe objectos v en d i

dos são garantidos. V tndcm -se  relogios de 
paredes e despertadores, e concertam-se m achinas de 
escrever e Gramophones.

G rande e variado sortimento em  artigos 
de phan tas ia  e objectos para  presentes- 

Unico*depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

.Tose Santoro

Companhia Y tua na 
Forca e Luz

Carnomiílma
s i
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BFBK
É a salvação das creancaso -*1

O sccego das irâes
Facilita a Dentição, Evita  as desordens do estomago, 

Desaraajos intestinaes, Gntarrhos. Diarrheas. Vomitos 
Febres. Falta  de Som no.. Ajudo a formação dos osaos, etc.

Vonde-se na
P harm acia  S. JOSÈ 

1500 a ra ixã

LAMPADAS E L É C T R I C A S  de filamento metálico,
E sta  C om panhia , tendo recebido directam ente  dos melhores fabri 

cantes, grande e variado  sortim ento  de lam padas  de f ilam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma g ran d e  reducção, vendendo  d ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelòs preços da tabella seguinte :

c a m p a d a s
L am padas
Lam padas
Lampadas
L am p ad as

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 *
de 50 >

1$200 L am padas  de 100 » 48800
1$500 L am padas  de 200 * 7$500
1$600 S j Lam padas de 300 * 11$500
1$700 L am padas  de 400 » 14$500
2$400  L am padas  de 1.000 » 30$000

Deposito em V X U : Rua ^ ire i â
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estaçâoe, 

Estevão de Almeida Campos, R u a  R uy  Barboza n 10.

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom parave lm ente  

superiores ás an tigas lam padas  de car
v ão—-quer pela resistência, quer pela m aior 

in tensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
jrievpçpr pixfercuciij da parte  doe eeubores consuipidoreô*

Nas oífieinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !


